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Edição revisada no ano de 2021, com acréscimo de informações não relatadas no primeiro lançamento, em 2019. 




CARTA AO LEITOR


	Todos os relatos dessa história são verídicos, e aconteceram no Brasil, durante o século XIX.


	Para não interferir na caminhada de nossos irmãos encarnados ou desencarnados, todos os nomes e locais foram modificados, com a intenção de preservar familiares e pessoas próximas.


	Nós, espíritos trabalhadores de Cristo, nos detemos nos ensinamentos que podemos transmitir, com a esperança de que esses possam ajudar aqueles que vivem suas provas na terra. Dessa maneira, acreditamos que determinados detalhes se tornam irrelevantes, pois o essencial é que nossas mensagens sejam relatadas de forma fidedigna e toquem os corações que estejam abertos a nossas palavras.


	Como Espírito trabalhador da seara do bem, desejo que o relato sobre minha última vivência no plano terreno e o tempo de estágio nas zonas umbralinas, sirva de exemplo, aprendizado e reflexão para aqueles irmãos que vivem suas provas no plano físico.


	Que pelo exemplo de minhas experiências possam alcançar entendimento, compreensão, e assim fazer boas e melhores escolhas em suas vidas.


	Que nunca lhes falte a força e a fé durante a caminhada.






— Sete Porteiras. 


 




 INTRODUÇÃO


	


	A história do Brasil foi marcada pela transição entre o período colonialista e imperialista. Momento conturbado, em que a expectativa agitava as massas. Os que se opunham aos ideais e ditames da coroa eram vistos como traidores, e muitos foram julgados e condenados à prisão onde permaneceram até a morte.


	A época era promissora para expansão dos grandes latifúndios, pois a escravidão oferecia mão de obra barata, dessa maneira, em pouco tempo os pequenos proprietários ampliaram seus negócios e propriedades, ganhando destaque e prestígio como grandes exportadores de açúcar e derivados, que todos os meses eram enviados para Europa.


	Multiplicavam-se os engenhos, e os grandes latifundiários viviam seu momento de auge. O açúcar era o ouro branco que enriquecia os produtores de cana.


Em meio à exacerbada concorrência, Barão Antônio, proprietário da fazenda Marajoara, destacava-se como o maior produtor e exportador de açúcar.


	A posição de destaque incomodava muitos adeptos do imperialismo. Na condição de Franco Brasileiro, o Barão era visto como partidário dos ideais napoleônicos. Enquanto os boatos se espalhavam alimentando discórdia e atraindo desafetos, Antônio administrava estrategicamente sua fazenda, priorizando negociações que garantissem bons retornos. Ao passo que as lucrativas negociações com a França aumentavam os rendimentos, também aborreciam os opositores, que sorrateiramente buscavam um meio de derrubar o Barão.  


	A posição social privilegiada e a grande quantidade de terras despertavam a cobiça dos concorrentes, e para agravar a situação, a descendência francesa, a contrariedade diante dos abusos imperialistas, e os ideais abolicionistas, chamavam a atenção de vários defensores do imperialismo, que viam no Barão um opositor e inimigo infiltrado em terras brasileiras. Uma ameaça que precisava ser exterminada a qualquer custo. 








PARTE I






MARAJOARA 


 




CAPÍTULO I


Sigilosa Liberdade






	Marajoara era uma das maiores fazendas daquela região. Bem estruturada e organizada destacava-se pela grande produção de açúcar e insumos. Contando com uma prestigiada reputação, a propriedade era constantemente visitada por vários produtores que buscavam o exemplo de negócio próspero e lucrativo. 


	Naquela existência eu era o Senhor Antônio, proprietário da imensa fazenda que recebi de herança. Valendo-me dos conhecimentos de engenharia agrônoma que adquiri durante anos de estudos na França, em poucos anos expandi os negócios, e conquistei a posição de maior exportador do Brasil.


	A época foi marcada pelo regime escravocrata, e para auxiliar o progresso dos negócios eu contava com a mão de obra escrava.  


 	Ainda que fosse proprietário de escravos, eu não concordava com o regime de escravidão e torturas impostas aos negros, sempre fui contra os preconceitos que diferenciavam os seres pela cor da pele, aos meus olhos, éramos todos irmãos.


Eu tinha sob minha tutela, vários cativos que ajudavam na produção, mas sempre fiz o possível para oferecer boas condições de trabalho e uma vida digna. 


	Como um bom católico, eu seguia os ensinamentos de Cristo, que dizia: “Ama teu próximo como a ti mesmo”, “Não façais aos outros, o que não quereis que vos façam”. Acolhendo as instruções do Cordeiro, eu entendia que meu dever perante os escravos era de tratá-los com igualdade, respeito e amor.


	Para evitar problemas e respeitar o regime político da época, eu mantinha o trabalho escravo em minhas terras, ainda que contrariado, possuía títulos de propriedade sobre cada um daqueles seres vivos, mas fazia questão que fossem tratados como iguais. Diferente das outras fazendas onde os escravos viviam em senzalas, em minhas terras eles podiam construir suas moradias, fazer as próprias plantações, tinham dias de folga, e permissão para sair da propriedade. Em minhas terras os negros eram livres para ir e voltar quando desejassem. Eu não fazia uso de troncos, chicotes ou castigos, todos trabalhavam satisfeitos e realizavam suas tarefas sem revoltas, eles sabiam que o tratamento que recebiam era muito diferente das outras fazendas.


	Naquela época as ideias abolicionistas eram vistas como traição, e para garantir a segurança de todos, eu precisava manter sigilo sobre a maneira como meus escravos eram tratados.


Na tentativa de evitar suspeitas, uma grande senzala se destacava em uma região plana da propriedade, o barracão desabitado frequentemente era usado como espaço de lazer para os negros. Em frente à casa grande o vistoso tronco com correntes, símbolo da crueldade contra os negros, reforçava nossa farsa.


	Eu não sabia o nome de todos os negros sob minha tutela, mas bastava um olhar atento e interessado, para pressentir e compreender suas necessidades. 


Dentro das condições da época, eu fazia o possível para suprir o que lhes faltava, e os atendia com sinceridade e boas intenções. Alguns me pediam roupas, calçados, um pedaço a mais de terra para plantar, outros me procuravam apenas para receber um conselho e uma palavra de conforto.


	Uma ou duas vezes por mês eu reunia os escravos para dar-lhes instruções de trabalho, nessas ocasiões fazia questão de demonstrar meu respeito e abolir qualquer tipo de autoritarismo. Eu queria muito que sentissem em seus corações que eu não desejava lhes tirar a liberdade. 


	Em certa ocasião, dois escravos me procuraram confessando a falta que sentiam de sua terra natal, com lágrimas nos olhos falaram sobre o desejo de retornar para perto da família. Me coloquei no lugar daqueles homens e senti a imensa tristeza de ter seus direitos roubados. Durante dias pensei em um meio de devolvê-los para o verdadeiro lar, mas as condições eram extremamente difíceis e perigosas. Compelido a acalmar aqueles corações sofridos, reuni todos os escravos da fazenda, para um breve discurso, senti-me impelido a explicar minhas dificuldades.  


Parado na varanda da minha casa, olhei para o grande grupo de negros, que me observava com atenção e disse com toda sinceridade:


	— Meus irmãos! Dentro dessa propriedade, todos são livres! Podem entrar e sair quando quiserem! — A escravidão é o reflexo da crueldade humana, que ignora os diretos e necessidades do próximo! Essa prática sobrevive dentro de um sistema que serve para alimentar a soberbia, vaidade e arrogância de pessoas sem amor, que vivem a serviço da coroa portuguesa!


♦♦♦


	






Percebendo que todos me ouviam com atenção continuei:


	— Infelizmente, o momento que vivemos exige que a liberdade de vocês seja restrita! Os direitos que têm em minhas terras precisam ser mantidos em sigilo! Esse sistema de liberdade só pode ser usufruído dos portões para dentro, caso contrário, atrairemos sérios problemas para todos nós. — Vocês sabem que podem ir embora se quiserem, não negarei a carta de alforria, no entanto, aconselho que fiquem, pois lá fora, certamente em pouco tempo serão capturados e levados para outras fazendas onde não terão o mesmo tratamento que aqui. Muitos escravocratas não respeitam os direitos dos negros e ignoram a alforria. 


	Notando que aqueles homens e mulheres abaixavam a cabeça com pesar e se resignavam às condições que viviam, dispensei todos para que retornassem a seus afazeres. Apesar das dificuldades, ingenuamente acreditava que todos estavam satisfeitos, e me sentia intimamente feliz, pois percebia que a maioria realizava suas tarefas com satisfação, o trabalho era produtivo e de boa qualidade.


	Mesmo autorizando que fossem embora quando quisessem, sempre havia quem optasse por sair na calada da noite, essas situações me aborreciam, mas permitia que seguissem o caminho escolhido. Intimamente lamentava, pois a região era dominada por fazendeiros, e caso o fujão fosse pego, logo seria levado para outra fazenda onde viveria a escravidão em seu real sentido.


	Dentro desse regime, consegui oferecer uma vida digna aos escravos, mas frequentemente temia pelo segredo que precisava ser guardado a todo custo. Eu conhecia os riscos, no entanto, acreditava que todos os negros estavam satisfeitos com as condições de vida e fariam o possível para manter o sigilo e a nossa paz.


Nunca imaginei que alguns escravos guardavam ressentimentos contra minha pessoa, e se sentiam humilhados com a proteção que lhes dava.


	Agora compreendo que nem todos os espíritos são iguais, muitos são gratos e felizes com o que tem, enquanto outros, por mais que a vida lhes ofereça boas oportunidades, sempre estarão insatisfeitos, e ainda necessitam caminhar muito para ganhar consciência. 


	Enquanto eu arriscava minha vida para proporcionar-lhes dignidade, alguns negros inconformados espalhavam boatos entre os escravos, envenenando as mentes mais fracas, que se revoltavam e procuravam todos os meios para sair da condição que viviam. Conduzidos por negros perturbados, alguns se deixaram cegar pelo veneno da maledicência, e começaram a agir pelas minhas costas.


 




CAPÍTULO II


O Começo do Fim






	Sem o meu conhecimento, um escravo chamado José escondia uma grande revolta íntima. O negro duvidava das minhas intenções, me julgava um homem falso e manipulador, que fazia uma encenação para mantê-los submissos.


	Sorrateiramente José deu início a uma astuciosa trama. Esperto  e desprovido de qualquer tipo de moral, ele se aproveitou da ingenuidade dos escravos para semear desgosto e incitar revoltas.


Aproveitando os momentos de folga, José selecionava os comparsas para vigiar o perímetro, reunia os negros na senzala e espalhava a discórdia. Colocando em julgamento minha honestidade e intenções, estrategicamente conquistava aliados para pôr em prática seus planos desvairados de tomar a fazenda. 


	Certo de que não seria surpreendido, o nego rebelde falava com eloquência e convencia os mais ingênuos.


Anos mais tarde, já no plano espiritual, tive acesso as imagens dessas reuniões, e oportunidade de compreender como tudo aconteceu.


Certo de suas ilusórias conclusões, José falava com convicção:


	— Ocês precisam enxergar a verdade! Esse sinhô Antônio quer que os pretos sejam cristão e fiquem aos seus pés! Precisamos tomar cuidado, pois ele não é tudo o que diz! 


— Pra ser mais forte temos que ficá juntos, assim podemo tomá a fazenda, e fazê um quilombo, tudo tá ao nosso favor! 


	Notando que a plateia se dividia em opiniões, ainda mais convicto continuou:


	— Temô comida, terra e inté gado para alimentá todos os pretos, só precisamo se livrá do sinhô Antônio! Ocêis querem vive o resto da vida sendo iludidos pelas falsas palavras desse homem? Acreditam mesmo no respeito que ele finge ter por nóis? Se é tão honesto e bão, então por que não dá a liberdade para todos os pretos? Temô que ser dono de nossa vida!


	Muitos escravos eram contra as ideias de José, sabiam que nas fazendas vizinhas os negros eram cruelmente castigados. As condições em que viviam eram as melhores que podiam ter, no entanto, vários se deixavam envolver pelos ideais do escravo rebelde.


	Enquanto José aliciava mais cooperadores, eu mergulhava em preocupações. A fase de transição política se tornava cada vez mais perigosa, muitos eram suspeitos de oposição ao imperialismo, e quando denunciados tinham seus bens tomados, eram enviados as prisões e submetidos ao regime de tortura, ou condenados à morte. Sabendo que minha situação socioeconômica me colocava em uma posição de destaque, eu me sentia cada vez mais suscetível.


	As corriqueiras visitas dos grandes fazendeiros, que chegavam para realizar negociações, conhecer os engenhos e as plantações, eram mais um fator de risco. Curiosos para saber os métodos de cultivo e produção que me davam tantos lucros, geralmente percorriam toda a propriedade. Cada uma dessas visitas representava um perigo, pois muitos observavam a maneira como os escravos viviam, e partiam suspeitando das minhas ideias libertacionistas. 


	Para evitar suspeitas, um dia antes dessas visitas eu reunia os escravos, pedia que fossem discretos, não falassem com os visitantes, usassem roupas e calçados rasgados, fizessem semblante de sofrimentos e organizassem a senzala para que causasse uma má impressão. 


Os negros sempre atendiam ao meu pedido, mas foi em uma dessas visitar que José colocou em prática seu maquiavélico plano.






	No dia combinado cinco dos maiores fazendeiros do país chegaram na fazenda. Após a costumeira recepção, realizamos algumas negociações, e os acompanhei em um  passeio pela propriedade.


Durante a cavalgada pelos canaviais o grupo se dividiu, alguns ficaram em minha companhia e outros decidiram explorar por conta própria. Foi nesse momento que José e seus comparsas viram a oportunidade perfeita. Percebendo que dois fazendeiros curiosos se distanciaram do grupo os escravos continuaram o corte de cana e despretensiosamente iniciaram o diálogo:


	— Ouvi o sinhozinho Antônio falá que prefere ficá entre os porcos do que se misturá com esse povo imperialista! Essa cabra odeia o imperador! Tem umas ideias bem diferentes dos outros! Mas é bão pra nóis!


	Tião, o escravo que acompanhava José não perdeu tempo, e respondeu:


	— O sinhozinho tem ideias diferentes mesmo! Inté deu um pedaço de terra pros preto e disse que ninguém é obrigado a ficá na fazenda! Quem quisé pode ir embora!


          —  Mas com tanta coisa boa os preto acabam ficando, E tu Tião, não tem vontade de ir embora?


             — Tenho não, José, o sinhozinho é bão demais pra nóis! Fala que preto e branco é iguar! Aqui tenho tudo!


	Ouvindo os comentários, os fazendeiros se olharam de canto, e sem perder tempo retornaram para junto do grupo. 


Profundamente incomodados com o suposto traidor, arranjaram uma desculpa para encerrar a visita.


Lembro-me de achar estranha a atitude dos convidados, mas os acompanhei até a sede da fazenda, para em seguida vê-los partir sem compreender qual o motivo da súbita mudança de interesse.


	Após a partida dos fazendeiros, os boatos se espalharam tão rápido quanto o bater das asas de um colibri, e não demorou para que os interessados em acabar com os abolicionistas, soubessem das minhas atitudes. Tendo em vista os comentários feitos por José e Tião, o interesse de meus concorrentes, as desconfianças sobre minha nacionalidade francesa, e as suspeitas de oposição ao imperador, fui acusado por traição. 


 




CAPÍTULO III


Encarceramento






	Alguns dias depois eu trabalhava em meu escritório quando ouvi a intensa movimentação e gritos na varanda da minha casa. Antecipando o pior, corri para sala e me deparei com uma pequena tropa de soldados imperiais, que prontamente invadiram minha residência e avançaram na minha direção.


Ouvi apenas o grito do soldado me acusando de traição, e, em seguida, senti as mãos pesadas me acorrentando.


Sem chances de argumentar fui jogado em uma carruagem, e naquele momento iniciou-se a fase mais difícil da minha existência.


	A aterrorizante viagem me submeteu a intenso desgaste físico e emocional.


Acorrentado naquela carroça imunda, com pouca comida e água, sem banho, e momentos de descanso, eu olhava pelas frestas, me perguntava quem havia me denunciado, e imaginava o que o futuro incerto me reservava. 


Vinte dias depois desembarquei no Rio de Janeiro, onde seria interrogado pelas acusações de traição. 


Com pés e mãos acorrentados, fome, sede e desidratado, eu mal conseguia caminhar, a barba por fazer e corpo sujo, mostravam o decaimento do estado físico massacrado.  


Sem mencionar uma única palavra, os soldados me jogaram em uma cela suja e malcheirosa, onde passei horas aguardando o momento em que seria colocado diante do oficial responsável pela minha prisão.


Cada vez mais angustiado, eu caminhava de um lado para o outro da cela, e quase enlouquecia com a repetitiva pergunta: 


— Quem me denunciou? Quem me denunciou?


Atormentado pelo medo, não conseguia refletir com clareza e concluir quem foi o delator.


Eu sabia que meu aspecto era lamentável, com aquela aparência jamais poderia causar uma boa impressão e convencer alguém da minha inocência.


	Após longas e aflitivas horas de espera, fui levado até o oficial que representava o imperador.


	Com os pensamentos confusos, e o coração mergulhado em aflições, fiz o possível para me acalmar.


Demonstrando humildade, parei de cabeça baixa diante do homem que me observava com olhar altivo, e aguardei em silêncio.

OEBPS/Images/ficha.jpg
Copyright © Lilian Campos. 2019

ISBN: 978-65-900535-1-0

Autoria
ooLilian Campos®

Capa
Roberto R. Rodrigues

Diagramagio e Revisio

Roberto R. Rodrigues

C198g

Guardido: a luz na escunidio / Lilian

Campos — 1. Ed. — Foz do Iguagu — PR: Edigio
da autora, 2019.
286 p. 14x21 cm; EBOOK.

ISBN  978-65-900535-1-0

1. Espiritismo. 2. Mediunidade. I Titulo.

CDD: 133.93
CDU: 133.7/49






OEBPS/Images/rosto.jpg
GUARDIAO
& 1UZ NA GSCURIDAO

Pelo Espirito Sete Porteiras

Meédium Roberto R. Rodrigues

Lilian Campos
Copyright/2019

2% edicdo





OEBPS/Images/proibido.png
Proibida a modificagdo e reprodugdo total ou parcial
desta obra, seja por meio eletronico, mecénico,
processos xerogréficos, gravagoes em dudio, cépias ndo
autorizadas, incluindo ainda o uso da internet, sem a
permissao por escrito da autora. (Lei n° 9.610 de
19/02/1998).

Em caso de dividas entre em contato pelo e-mail:
llcrys@hotmail.com

Todos os direitos reservados a autora.

Copyright © Lilian Campos





